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ESCASSEZ DE ÁGUA E SECA
Desenvolvimentos, desafios 

APRH – SESSÃO TÉCNICA “ESCASSEZ DE ÁGUA E SECA. 

COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS EM PORTUGAL”

12 DE FEVEREIRO DE2009

José Rocha Afonso
Vice-Presidente

Instituto da Água, I.P.
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� Gestão em Portugal. A seca de 

� Política Europeia da Água e 

Inicitiva sobre “WS&D”

� Gestão em Portugal. A seca de 

2004/2005

2

� Desafios
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'COPING WITH WATER SCARCITY' - World Water Day 2007
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SECA: Redução temporária da disponibilidade de

ESCASSEZ DE ÁGUA: Desequilíbrio entre a procura

de água e a oferta em condições sustentáveis

(análise de longo prazo)

ESCASSEZ DE ÁGUA E SECA

4

SECA: Redução temporária da disponibilidade de

água, devida a condições naturais

• Seca meteorológica

• Seca agrícola

• Seca hidrológica

• Seca socio-económica
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Figura baseada no cenário A2 do relatório especial sobre os cenários de emissão (SRES) apresentado pelo IPCC. As projecções 
relativas aos efeitos das alterações climáticas incidem sobre o período de 2071-2100 em relação ao período de 1961-1990.
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DESENVOLVIMENTOS NA UE

POLITICOS

– Conselho Ambiente de Junho 2006: pedido de acção sobre escassez

de água e secas (WS&D)

– Stakeholder Forum

– Comunicação da CE, Addressing the Challenge of Water Scarcity and

Droughts in the EU, Julho 2007

– Conclusões do Conselho Ambiente, Outubro de 2007– Conclusões do Conselho Ambiente, Outubro de 2007
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2008:
— Parecer do Comité das Regiões (2008/C 172/10)

— PE: “Relatório Seeber”

— “Follow-up Report” da CE
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EC COMMUNICATION
16th July 2007
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Principais orientações:

– Política de preços e medição da água;
– Atribuição mais eficiente da água e dos

financiamentos relacionados com a água;
– Melhoria da gestão dos riscos de secas:

• Planos de gestão dos riscos de secas;
• Observatório Europeu da Seca e sistema de alerta
precoce sobre secas;

COMUNICAÇÃO DA CE
16 Julho 2007

precoce sobre secas;
• Optimização da utilização do Fundo de Solidariedade
da UE e do Mecanismo Comunitário de Protecção Civil.

– Infra-estruturas adicionais de abastecimento de
água;

– Tecnologias e práticas para uso eficiente da água;
– Cultura de poupança da água na Europa;
– Aprofundar os conhecimentos (investigação) e

melhorar a recolha de dados.
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COUNCIL CONCLUSIONS
30th October 2007
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• Review the access conditions of the Solidarity 
Fund and Civil Protection Mechanism for the 
MS affected by droughts

• Promote the setting up of a European Water 
Observatory

• Elaboration of a Follow-up Report in 2008 

COUNCIL CONCLUSIONS
30th October 2007
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• Elaboration of a Follow-up Report in 2008 
following the EC Communication proposed 
actions

• Review the EU Strategy for WS&D by 2012
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“FOLLOW UP REPORT
19TH DEC 2008
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� “Water Scarcity Management in the Context of WFD” ((MED Joint

Process WFD /EUWI , Water Scarcity Drafting Group – Nov 2003 -

June 2006)

� “Water Scarcity & Droughts in Depth Assessment” Second

Interim Report – June 2007

DESENVOLVIMENTOS NA UE

Interim Report – June 2007

� Inquérito 2008

� EXPERT-NETWORK 2008:

� Drought Management Plans

� “Prolonged Drought” (WFD, Art. 4.6)

� WS&D and Agriculture

� WS&D and Groundwater

� WS&D and Climate Change
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� Gestão em Portugal. A seca de 

� Política Europeia da Água e 

Inicitiva sobre “WS&D”

� Gestão em Portugal. A seca de 

2004/2005
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� Desafios
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• Em situações normais: monitorização e
sistema de alerta

PROCEDIMENTOS DE GESTÃO DE SECA

14

• Depois de declarada a seca: estrutura
institucional e financeira de apoio à gestão
da seca a funcionar

• Fim da seca: pós-balanço
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Programa de Alerta de Secas
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ANÁLISES INTERMÉDIAS 
DA PRECIPITAÇÃO NOS 
PRIMEIROS 4 E 6 MESES

CONFIRMAÇÃO 
DA SECA AO 8.º 

MÊS

ANÁLISE 
ESTATÍSTICA 

DA SECA
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Reservoir Storage 
Status (15 October 

2005)

31 Jul 05

PDSI 

27
%

73

%

Cretácico de Aveiro (184/6)

Aquifer situationAquifer situation
Reservoir Status

(Sado & Mira basins)

INDICADORES UTILIZADOS EM PORTUGAL
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Tejo - m. Esquerda (420/9)

Moura-Ficalho (524/50)

Querença-Silves (595/215)

Hydropower ProductionWater quality in 
Castelo Bode 

Reservoir
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COMISSÃO DE GESTÃO DE 
ALBUFEIRAS

Decreto - Lei nº 21/98, 3 de Fevereiro

17
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Sem a capacidade de armazenamento existente,

tendo em conta a variabilidade dos recursos, a

seca de 2004/2005 ter-se-ia transformado num

2004/2005 Gestão da Seca

18

seca de 2004/2005 ter-se-ia transformado num

desastre de consequências desproporcionadas.
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Ministério do Ambiente, do 
Ordenamento do Território e 

do Desenvolvimento 
Regional

Ministerio de Medio Ambiente y 
Medio Rural y Marino 

Comissão para a Aplicação e Desenvolvimento da 
Convenção (CADC)

GRUPOS DE TRABALHO:

� Regime de caudais, secas e situações de emergência

� Permuta de informação

� Segurança de infraestruturas e cheias

Secretariado Técnico Permanente

Objectivos:
- Providenciar apoio técnico, administrativo e promocional à CADC
- Garantir a eficiência da CADC
- Promover a aproximação com outras organizações semelhantes e encorajar a troca de 
experiências
- Promover iniciativas de alcance duradouro

Aspectos gerais:
- De dois em dois anos a Sede trocará entre Madrid e 
Lisboa.
- O Secretariado será composto por dois elementos de cada 
País

� Segurança de infraestruturas e cheias

� DQA e qualidade da água

Sub-Comissão de Participação Pública

19
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Procedimentos práticos adoptados na gestão da seca
de 2004/2005:

• Comité da seca (18 organizações) – Nível Político

• Secretariado da seca – Nível Técnico

Gestão da Seca de 2004/2005

• Secretariado da seca – Nível Técnico

• Relatórios quinzenais

• Permanente informação e comunicação com os
principais utilizadores da água, decisores e
público em geral

• Adopção de medidas de emergência



1
2
 F

e
v
e
re

ir
o

2
0
0
9 • Envolvimento dos principais intervenientes e

interessados (stakeholders)

• Participação da Comissão de Gestão de Albufeiras

• Permanente monitorização da seca e dos seus impactos

• Campanhas de sensibilização para promover a

Gestão da Seca de 2004/2005

•
racionalização do uso

• Mitigação dos principais impactos, com uma gestão

adequada das reservas subterrâneas e superficiais e

antecipação dos problemas

• Apoio técnico e financeiro para as principais medidas

mitigadoras
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INSTRUMENTO-CHAVE PARA O SUCESSO DA 
GESTÃO DA SECA DE 2004/2005

Comunicação activa entre os 
intervenientes e 

interessados (stakeholders) 



1
2
 F

e
v
e
re

ir
o

2
0
0
9

ENSINAMENTOS DA GESTÃO DE 2005

• Importância do envolvimento dos representantes

dos sectores mais afectados pela falta de água

• Envolvimento da Comissão de Gestão de

Albufeiras

23

• Reforço do hábito da poupança e do uso eficiente

• Elaboração de planos de contingência pelas

entidades gestoras do abastecimento urbano
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� Gestão em Portugal. A seca de 

� Política Europeia da Água e 

Inicitiva sobre “WS&D”

� Gestão em Portugal. A seca de 

2004/2005

24

� Desafios
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PASSOS E INICIATIVAS PROPOSTAS A NÍVEL DA UE:

2009:
� Planos de Gestão de Região Hidrográfica, ciclos de 6 anos
� Sub Planos de Gestão de Secas
� Resultados de Projectos de Investigação

2010:
� Políticas de Preços

UE

25

� Políticas de Preços

2012:
� Programas de Medidas Operacionais
� Observatório de Secas
� Sistema de Aviso
� Revisão da Estratégia das Secas
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Water availability per capita and country
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Escassez de Água em Portugal
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PrincipaisPrincipais
SecasSecas emem
Portugal:Portugal:

•• 1944/451944/45
•• 1953/541953/54
•• 1975/761975/76
•• 1981/831981/83
•• 1992/931992/93
•• 2004/20052004/2005

2828

SPI 
Standardized 
Precipitation

Index

Extreme

Severe
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Principais Características:
• As secas severas e extremas (prolongadas)
têm um período de retorno de 10-15 anos

• Duração de 1 a 3 anos
• Em geral afectam todo o país
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MEDIDAS

-Regime Económico Financeiro

-Regulação das tarifas de água e saneamento

-Regime de utilização dos Recursos Hídricos

- Estratégias Sectoriais (e.g. Peaasar, Eneapai,- Estratégias Sectoriais (e.g. Peaasar, Eneapai,
Agricultura)

-Aplicação de Directivas

- Uso Eficiente da Água  (QREN)

-Planos de gestão de secas

-Planos de gestão de RH
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INAG  - Criação de um Sistema de Previsão 
e Gestão de Secas (SPGS)

Objectivos:

– Desenvolvimento dos conhecimentos técnico-
científicos nesta temática

– Proporcionar ferramenta de apoio ao processo de
tomada de decisão que facilite a execução etomada de decisão que facilite a execução e
implementação de planos de gestão de seca

– Automatização do processo de identificação das
principais medidas de mitigação/prevenção a
adoptar

– Facilitar o processo de informação do Público em
geral

– Desenvolver um Sistema de Previsão e Gestão de
Situações de Seca
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QUESTÕES SIGNIFICATIVAS – PARTICIPAÇÃO PÚBLICA
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